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(REILLAC) 

Rd/la,· 1«io é 11,n ltomrm. 
Se fos-~e 11111 lto111e111 já o feriamos 

<·o III, ecido . 
• \''unw epocha em que os jomaes 

p11b/icam o retrato de toda a gente, 
j,í se teria velo menos public·ado o 
.~eu retrato. 

Reil/ac é 1111ui ab.<;lracção. 
Reiltac é um sy111bolo. 
Reillac é o cão, é a dfrida alraza-

Ordem do dia 

~ zada, é o credor anligo, que mesmo 
/'1t do f l(lulo do passado, surclamenle, 

111a~ perlinazmente faz - ào, ào, ào ! 
F"lla-se em pagar a divida ele Rei/-

fac . 
• \'cio façam tal. 
Reillac é preciso. 
E' grato o seu ladrar. 
Reillac é o estribilho elo systema 

liberal. 
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ANTIOA CASA 

Viuva Soares & filho 

~ JOALHERIA E OURIVESARIA ~ 
SEr,'!PRE jl{OVIDFWE S 

57. e 59. Rua do Ouro. 57 e 59 .JI. LISB OA 

Pasta brilhante AMOR 
Para limpar toda a qualidade de metaes 

Briquetes marca ESPADA. 
Para limpeza de vidros e espelhos 

Garante-se o resultado tanlo da pasta como dos briquetes. De
positarios em Portugal: J. B. Fernandes ·& e.• Lisboa - Largo 
de S. Julião, 15 a 18. Á venJa em todas as mercearias, drogarias e 

lojas de ferragens. - Grandes descontos aos revendedores. 

r. CONTRA A TOSSE "T 
Xarope P e i tornl James, unico le

galmente auctorisado pelo Conselho de Saude Publica 
de Portugal e pela lnspeetoria Geral de H ygiene da 
Republica dos Estados Unidos do Brazil. Foi premia
do com as roedalhas de oiro, nas exposições industrial 
de V~::-Oa, e ani versal de Paris 1 
. A~ha-se a venda em Iodas as prineipaes pharma-

e1as J) € 1'0SJTO ll~IU L " 

J PHARMACIA FRANCO, FILHOS w 
1 Conde d~1!~;ª~º· & e.• Q l!\q,/ 

'!::;n ::c,c~cnr;_~ 

IINHO NUTRITIVO O. CARNE 
Muito util u · convalescença d11 todas aa doenças, 

qundo 6 preeilo levantar u fo ?.9· É hoje muito 
1i.aado ao IMltdl e ao Toait, especialmente por todas 
aa peuou de eoDJtituição fraca, e que teem a peito 
a eonse"açlo da 1ua vidL Foi premiado com u me
dalh a da oiro nu expoaições industrial de Liaboa, 
,te hy~iena da Londres e m,iversal de Paria. Um 
llalix d este vinho representa mo bom bife. 

•SPOSITO GER&L 

PHARMACIA FRANCO, FILHOS 1 ·~ 
Oonde do Restello & O.• ti, 47, 

LXSBO.A 
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Empreza Ex~loraflora 
oas Patentes ,:BOOTH,, 

(LIMPEZA POR ASPIRAÇÃO) 

Palacio da Flor da Murta 
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Esta empreza encarrega-se da limpeza de tapetes, 
«lcatifas, estofos, cortinas, reposteiros, carruagens, etc., 
etc., tanto na sua séde, para o que tem installaçóes apro
priadas, como nos domicílios. 

A limpeza por aspiração apresenta innumeras e im
portantes vantagens : 

E vi ta o levantamento das tapessarias e a sua remo
ção para locaes impropries, deixando-as ficar completa· 
mente limpas e as côres mais vivas. Substitue vantajosa
mente o antigo systema de bater os tapetes com chibatas 
que apenas levanta a poeira, para novamente a deixar 
cahir sobre o tecido que se pretende limpar. 

Evita a perniciosa dispersão dos microbios, por isso 
que os tubos de aspiração absorvem por completo todo 
o pó sem o espalhar pela atmosphera. 

Esta limpeza pode-se effectuar sem haver necessidade 
de tirar os moveis das respectivas salus. 

A limpeza por aspiração é rapida, hygieníca e economica 
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2 PAROD.lA 

TABACOS HABILITADO 

Nas duas sessões de 16 e 21, da 
Camara dos Deputados, em que se 
discutiu o contracto dos ti.bacos, pô· 
de observar- se que diversos senhores 
deputados se exprimiram assim: 

O sr. Queiroz Ribeiro: 

«Quem o conhece, sabe oem que 
elle é inteiramente incapaz de prati
car uma traição. O que pode termi
nantemente affirmar pela sua honra, 
o que jurn, se preciso j6r, pela felici
dade dos seus filhos, é que o sr. Es
pregueira conhecia perfeitamente as 
suas idéas sobre o contracto dos ta
bacos., 

Do mesmo senhor : 

· cSe a commissão dE' fazenda che· 
gou, aliás condicionalmente, a vótar 

·· na sua primeira reunião os artigos 1.0 

e 11.º do contracto, é porque a c9m
missão acreditava no que o sr. pre
sidente do conselho lhe affirmava sob 
palavra, de que se não podia fazer 
melhor contracto do que aquelle., 

Do mesmo senhor : 

«Tudo quanto · diz o poderia pro
var com documentos, o gorante sob 
a sua palavra de homem de benr., 

O sr. ,João Pinto dos Santos: 

«Diz que não se trata de questões 
pessoaes, porque essas não se discu
tem no parlamento. Liquidam-se n'ou
tro campo. Se o desmentissem era. 
com aggravo pessoal. Porque, pela 
sua ho11ra, affirma a verdade exacta 
do .que revelou á camara. • 

O sr. José Luciano : 

•Affirma que o governo portuguez 
na.da paga a Reillac, ou outros por
tadores d'esses títulos.Emprega a sua 
palavra â ho11ra como garantia do 
que diz.• 

O emprego da palavra d'honra e 
bem assim os juramentos feitos sob 
invocações familiares, estiveram de 
todo o tempo em voga entre os ho· 
mens - e as mulheres. 

As mulheres, principalmente, fize
ram sempre um exaggerado ga.sto 
d'essas razões finaes. Mas a, mulhe
res não juram pela sua honra. A hon
ra das mulheres não é um argumen
to de sociedade. As mulheres, em re
lações mais directas do q~e_o ho.mem, 
com o sobrenatural e o d1vmo, Juram 
geralmente-pela sua salvação, por
qu11, isto é sabido, a preocoupação 
das mulheres é salvarem-se, não na 
terra, onde andam nm pouco aos 
trambulhões, mas no ceu, onde dis
putam sempre uma situação de favor. 

Os homens, menos credulos e mais 
orgulhosos de si mesmos, invocam a 
sua honra. 

Como ella deva definir-se, não sa
bemos, tão vária é a sua significação, 
segundo os indivíduos em quem.con
corre e as profissões de que faz o tim
bre. 

A honra, no entanto, pode ter esta 
significação geral-110/i me tangere, 
ou, 11áo me toques. 

A ultima rezão dos homens é a sua 
palavra d'honra. Para. passar por 
cima d'ella é preciso passar por cima 
do seu cadaver. 

Os juramentos porem, não fazem 
já hoje, como ~>Utr

1
ora, _fé ~m p~bli

co. A penas o ntua da JUSt1ça amda 
os admitte. Em pnblico não se jura, 
seja. pela nossa honra, seja pela feli
cidade dos nossos filhos, seja pela 
nossa salvação, porque jurar d'este 
modo é dar garantias pessoaes que 
só servem de individuo para indiví, 
duo. Q11em dá o penhor de um jura
mento suppõe que outro o recebe 
como bom. Os romanos juravam pelos 
seus deuzes. "Era uma garantia publi
ca. Os deuses eram da communidade. 
Jurar pela honra é dar ~a ~~ran
tia privada. A honra do mdividuo 
é do individuo. Pode ser um facto, 
mas está longe de ser nm dogma. 
Conhecido de alguns, pode ser igno
rado de muitos. Assim, o homem, 
por via de regra, só empenha: a sua 
palavra d'honra com outro homem, 
comprehendendo e muito bem que 
não tem o direito de impor a toda a 
gente o conhecimento ile um facto 
que só lhe pertence a elle e a poucos 
mais. 
• A palavra. d'honra, se é um argu
mento, é um argumento domestico. 

Esse argumento acaba no entanto 
de ser introduzido na dialeotica par
lamentar. 

Deploravel precedente! 
Graças a elle o parlamento toma 

por tal forma um caracter pessoal 
que não é já uma oamara: é lllll& 
aasa, com os seus incidentes privados, 
as suas zangas, os seus amúos, as 
sua.s . reconciliações. os seus protes· 
tos, as suas juras. 

Por outro lado, as dioussões no 
parlamento, terminam, 

Estabelecido o precedente de que 
a palavra d'honra é a ultima ratio 
do systema parlamentar, a idéa mes
ma da discussão é affasto.da. 

Discutir é abrir successivas portas 
é. razão. A palavra d'honra é a porta 
fechada. 

Já. os nossos debates parlamenta-
res perdiam interesse. · . 

Assim, vão perdei-o totalmente. 
Até aqui esperavam•se as razões 

do deputado X. 
Agora já se sabe o que o deputado 

X vae dizer: - V ae da.r a sua pala.
vra d'honra. 



Mas no debate da questão doa Ta
bacos, o deputado sr. Queiroz Ribeiro 
levou mais longe ainda o direito á 
invocação das razões pessoaes. 

O sr. ·Queiroz Ribeiro jurou pela 
felicidade de seus filhos, e-dizem os 
jornaes - este juramento causou a 
mais profunda impressão na camara. 

Sem duvida; mas é bem certo que 
entre a felicidade dos filhos do sr. 
Queiroz Ribeiro e a questão dos ta
bacos exista alguma relação, mesmo 
remota? 

Sem ter occasião de a chancellar 
com a sua palavra. d'honra, o sr. 
João Franco disse no entanto uma 
coisa excellente no parlamento. 

O sr. João Franco disse que o 
parlamento não era o Jogar proprio 
para. a discussão de interessey parti
da.rios, por isso que os partidos não 
tem sancção legal e funcção legal 
dentrq do organiBmo constitucional 
do qua.l o pa.rla.mento fa.z parte. 

O sr. João Franco disse muito bem. 
A Carta Constitucional da mona.r

cbia falia-nos de duas camaras, mas 
não nos falia de dois, ou mais par
tidos. 

Os pa.rtidos são organisações extra.
parlamentares, que ali manda.m os 
seus delegados, ·mas não tem ali'' o 
seu centro. 

PARODIA 

O partido progressista parece que 
nilo tem centro, porque sa installou 
na camara dos deputados como em 
sua casa. 

Ha dias que o paiz assiste ao que 
elle imagina ser a discussão da ques
tão dos tabaoos e não é afinal senão 
a discussào do confücto levantado no 
seio do partido progressista entre o 
sr. José Luciano e o sr. José d'Al
poim. 

A isto chamou-se - a crise. 
Certamente, isto é uma crise, mas 

uma crise domestica, que se pode ser 
debatida n'um primeiro anda.r da 
Alta, ou da Baixa, não tem Jogar · 
algum na grande sal~ de um ediftcio 
do Estado, construido a expensas da 
nação, para a discussão dos seus in
teresses geraes. 

O debate da crise progressista, na 
sala do parlamento, na presença. do 
corpo diplomatice e com as galerias 
a transbordar, é, a nosso ver, mais 
do que um escandalo politico, um 
escandalo constitucional. E' o maior 
menospreso das formalidades, é o 
absoluto desdem das apparencias. E' 
o cumulo da sem cerimonia. 

Depois do que se está passando, 
só nos falta. ver que o sr.José Luciano 
ma.nde iustallar na sala. algumas me
zas de bridge - progressista. 

O sr. João Fra.nco toi, porem, exag• 
gerado, qua.ndo comparou a. questão 
dos Tabacos á. questão Dreyfus. 

Que relação encontrou sua ex.• 
entre uma. e outra ? 

Onde viu o despotismo das gerar
chias? 

Onde viu a colligação dos interes
ses de profissão? 

Onde viu a. injustiça ?·onde viu a 
cruelda.de? e, sobretudo, onde viu 
Dreytus? 

Mas nós comprehendemos. O sr. 
João Franco entende que a questão 
dos Tabacos, como a questão Drey
fus, é de na.tureza a - souleve,· les 
camrs. Sursum corda! Sua ex.•.mes
mo affirmou que ella despertou ,a 
sentimentalidade da nação., 

Improvisada. palavra ! 

3 

A questão Dreyfus foi, como di
zem os medicos - uma cansa trau
matica.. 

A França incubsva idéas que a ty
rannia. dos preconceitos naciona.es 
ma.ntinha no esta.do latente. A Fran
ça estava. egoísta. Mas a. Fra.nça. é 
generosa, e foi essa. generosidade que 
explodiu com a. questão Dreytus. 

Ima.gina. o sr. Joã.o Fra.nco que a 
questão dos Taba.cos vae ser no nos
so paiz a causa de uma agitação na , 
cional? 

I!lusoria. expectativa ! 
Repare simplesmente sua ex.• na 

pala.vra - tabacos. E' uma pa.Javra 
grotesca. e as pala.vras- não o duvi
de sua ex.•-tem uma consideravel 
influencia nos destinos humanos. Sen
timento e Ta.bacos, não faz sentido. 

Depois, a questão dos Taba.cos é 
absolutamente inintelligivel para o 
i11tellecto publico. 

A questão Dreyfus era. a questão 
de um innocente preso e nada mais 

· cla.ro para a. intelligencia, nada. que 
vá. mais direito ao cora.ção do que 
um mal que reveste formas tão pa.· 
thetioas. 

Se na questão dos Ta.bacos está 
um ma.!, onde está elle? 

Nós sabemos. A questão dos Ta· 
ba.cos é a desordem na administração, 
é a. incontinencia dos partidos, é a. 
dissolução de cima, é o itinerario da 
derrota, mas crê porventura o sr. 
João Franco que o espirito publico 
veja estes males especialmente vin
culados á questão dos Ta.ba.cos? 

Não sabemos se por defeito do 
,nosso espírito, se por defeito da nos
sa. Jingua nós a.presentamos as ques• 
tões por uma. forma que só geralmen
te as comprehendem os indivíduos 
que a.s deba.tem. A questão dos Ta
bacos, por exemplo, é uma. questão 
que em Portugal só comprehendem 

• oommi,rio d, '"""'•-• o "· Qli.

1 

veir{I. Mattos. 
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REILBAC EM S. BENTO 

- Nada de impoaturaa l Mascara• abaiJlo 1 

8R. PRESIDENTE DO CONSELHO 
OamaN dos dep11tadoa. 
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Como quer o sr. João Franco que 
um facto de um dominio tão restricto 
possa interessar o paiz ? 

Alem d'isso, as sociedades só se 
agitam "m virtude de idéas, e a so
ciedadt> portugueza não vê dentro da. 
questãv àos '.l'abacos senão homens, 
nenhum dos q uaes é - Dreyfus. 

A unioa relação remota que e::uste 
talvez entre a questão dos Tabacos 
e a questão Dreyfus, é a-pasta negra.. 

Na. questão Dreyfus bouye-a Da, 
ma Negra. 

A côr negra intervem em todos os 
mysterios. . 

A Dama Negra. -,hsse-se-- nunca 
existiu. 

A pasta negra tambem é contes
tàda. 

Possue o sr. Espregueira, como o 
affirmou o sr. Queiroz Ribeiro-uma 
pasta negra ? . 

O incidente parlt,mentar, conhecido 
já. pelo incidente da pasta negra, tor
nou memoravel a sessão de 16, que 
os jornaes já. qualificam de - histo
rica. 

Sob a. arguição da pasta negra, o 
sr. Espregueira empertigou-se e o 
seu desmentido foi formal. Pasta ne
gra nunca possuira! Pos~uira uma 
( e ainda a tinha) de carneira verde. 
Negra, nenhuma! Assim. o ~odia. de
clarar, bem alto, ao pa1z, a. camara 
e ao seu partido .. A _pasta negr~ que 
o sr. Queiroz Ribeiro lhe attribuia. 
era uma invenção diabolica. 

Mas levanta-se o sr. Queiroz Ri
beiro e dá. a sua. palavra d'honra. de 
~ue a pasta negra é um facto. 

Elle viu a, palpou-a, teve-a mesmo 
um momento debaixo do cotovello, 
emqua.nto conversava com o sr. Es
pregueira. Não estava certo se ~ra 
de carneira., mas que era preta, JU· 
rava-o, e que a. camara lhe voltasse 
as coste.s, se assim não fosse_. Nunca 
mentira. A pasta era. negra., JUra,•a-o 
pela feliuidade dos seus filhos. 

O sr. Espregueira ainda se l&
vantou. 

PARODIA. 

Não! Não tinha pasta alguma ne
gra! Nur.ca. a tivera. O negro mesmo 
era contrario aos seus princi pios. 
Mas as negativas do sr. Espregueira 
foram menos persuasivas e o paiz 
ficou perplexo. 

A camara, porem, robustecida com 
os penhores pessoaes do sr. Queiroz 
Ribeiro, acreditou na pasta negra. 

O sr. Queiroz Ribeiro é- diz-se 
- um poeta. E dizemos - diz-se, 
porque nunca o lemos. 

Nós lemos, com alguns arcades, 
alguns classicos contemporaneos que 
nos massaram. Sobre o Camões de 
Garratt e a Ha,pa do Crente- não 
temos duvida em o reconhecer - dor
mita.mos ca.ndidamente. 

Depois lemos Soares Passos, Th~
maz Ribeiro, Bulhão Pato, o Palmei• 
rim e- porque não dizei-o tamb&m i" 
-fomos n'esse tempo felizes. Ah! 
a felicidade vem de bem pouco, ás 
vezes de um guitarra bem afinada! 

Mas um dia annunciou-se a ruorte 
de D. João, depois as Clandades do 
Sul, depois as Flores do Campo, 

depois as Odes MtJdernas. Retouça
mos, saciamos-nos, ficamos como gi• 
boias e - não lemos mais. Foi o que 
se chama - uma empanzinadella. ly
rica. 

~o . 
Se, porem, nã~ lemos o sr. Quei

roz Ribairo, não ignoramos que elle 
é um poeta, porque o poeta contem
poraneo não se occulta. O anti~o 
poeta era. muitas vezes um mysteno 
na sombra. O poeta d'hoje é de uma 
evidencia estridente, porqueemquan• 
to o antigo poeta era apenas - o 
Poeta, o poeta d'hoje é ministro, é 
deputa.do, é jornalista, é homem do 
mundo é valsista., e eis justamente 
o que 

1
surprehende as surperstições 

tocantes que ligamos á. idéa de Poe, 
sia. 

O sr. Queiroz Ribeiro, por· exem
plo, é um poeta. 

Como pôde elle ser ao mesmo tem
po deputado da maioria, membro da 
commissâo de fazenda e porventura·. 
ministro? 



Estes destinos sociaes e estas oo
oupações implicam interesses que não 
sã.o os da Poesia e uma struotura 
intelleotual e moral que n:ão é a dos 
poetas. 

A Poesia é o quer ·que seja de ine• 
gociavel, que não entra em confiictos 
lucrativos, que não ambiciona, que 
nã.o espera. 

Os poetas, por sua vez, são na.tu• 
rezas inadaptaveis ás. condições do 
meio sooial. O ambiente é egoísta, 
Elles são generosos. O ambiente é 
mesquinho. Elles são prodigos. O 
ambiente é cauteloso. Elles são im
prudentes. O ambiente é astuto. Elles 
são bravos. 

Como p6de o sr. Queiroz Ribeiro 
ser ao mesmo tempo egoísta e gene
roso, mesquinho e prodigo, oautel
loso e imprudente, astuto e bravo ? 

Quando é que elle est!I. na Torre 
de Marfim? 

Quando é que está. na commissão 
de fazênda? 

Nós confessamos que a idéa de 
um poeta assanhada.mente envolvido 
na pugna dos Tabacos, nos perturba 
até ás profundidades de nós mes
mos. 

Entretanto, convenhamos que não 
ha coino a carreira parlamentar para 
tornar sonoras as personalidades. 

N'este ponto de vista s6 conhece
mos ou.tra que se lhe compare: a 
carreira do theatro. . 

O politico, como o actor, gosam 
das mesmas vantagens de facil noto
riedade. 

PARODIA 

O jornal é, como se sabe, o unico, 
gl'ande inst,ruruento moderno de ex• 
pansão. P6de o genio florescer. Em
quanto elle nã.o fôr inculcado pelo 
jornal, elle perece ignorado. 

O político, como o actor, t.em o 
jornal. 

Mas o jornal faz o bloqueio das 
personalidades. O bloqueio d'estas 
duas personalidades - o político, o 
aotor, não o pôde fazer. Inevitavel
mentt•, sempre que entre em scena o 
actor, embora com um copo d'agna, 
sempre que entre em scena o poli
tioo, embora com um appoiado, o 
jornal deverá imprimir o seu nome, 
espalhar o seu nome, tornar o seu 
nome obscuro, serão significativo, 
estridente e sonoro. 

Mas o homem político gosa. de ou
tras vantagens. 

Quantas vezes o genio ignorado 
não encontra simplesmente quem o 
queira imprimir ? O manusoripto dos 
Car-acteres de Labruyere andou mui
to tempo nas algibeir as do seu au
otor, antes de ent rar na publicidade 
que havia de o tornar immorta!. 

O homem político, esse, tem sem
pre quem o imprima. 

Para isso basta-lhe fallar. Logo 
dez, vinte, cem publicistas nervosos, 
aguçando o ouvido, recolherão pre
ciosamente as suas palavras, receio
sos de que algnma'se perca e falte 
ao jornal que hade imprimil-ae, com 
avidez - e de graça. 

O leitor já reparou alguma. vez na 
tribuna da imprensa, na. camara. doe 
deputados? 

Estão ali debruçados sobre a sala 
uns dez homens pallidoe, despentea
dos, affiiotivos, que tomam notas a 
lapie em tolhas de papel. Esses ho
mens são - o J ornai. 

Ergue-se em baixo - quem ? 
O sr. deputado Oliveira Mattos. 
O sr. deputado Oliveira Mattos, é 

sem duvida, um ornamento da .cama
ra. Ali tem assento ha muitos annos 
s· a.li intervem com facundia em gran
de numero de discussões. 

Mas o sr. deputado Oliveira Mat
tos não é uma natureza litteraria, 
pbiloso{'hica ou artística, e assim é 
permitt1do acreditar que lhe fosse até 
oerto ponto penoso fazer-se imprimir 
como homem de lettras, como philo• 
sopho, ou como artista. 

Que o sr. Oliveira Mattos, porém, 
peça a palavra e, immediatamente, 
na tribuna da imprensa haverá agi
tação, cotovelladaà, anciedade, susto, 
e os dez homens que a occupam, de 
lapis em punho, febrilmente, irão, re
produzindo, trasladando, copiando a 
palavra do sr. Oliveira Mattos. 

O sr. Oliveira Mattos é fluente. 
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Ai d'aquelle que nã.o o acompanhar 
na sua rapida carreira ! A palavra do 
sr. Oliveira Mattos correrá o risco de 
ser truncada, interceptada, confun
dida, baralhada. Assim, o semblante 
d'esses dez homens exprimem o sen· 
timento da mais angustiosa respon
sabilidade. 

O sr. Oliveira Mattos concluiu, 
n'um sussurro de vozes da maioria? 
Na tri'buna ouve-se um tropel. O que 
é? São os dez jornalistas que, enfi
ando no bolso o discurso do sr. Oli
veira Mattos, Cl>rrem veiozes ao jor
nal a corrigir, a rever o discurso do 
sr. Oliveira Mattos que, no dia. se· 
guinte, dez jornaes publicarão com 
espalhafato, que o telegrapho trans
mittirá á impren~a da província, que 
Herá lido por milhares e milhares de 
pessoas, que repetirão " nome do sr. 
Oliveira Mattos e que assim terá 
n'uma hora rapida, uma publicidade 
estrondosa como raramente é conce
dida aos mais bellos fructos do pen
samento. 

Mas o sr. Oliveira Mattos é já um 
homem notorio. Quem não conhece 
pelo menos de nome o ~r. Oliveira 
Mattos? 

Que, porem, se levante o mais obs
curo, o mais apagado, o mais dissi
mulado, o mais t ímido deputado da 
maior.a e que simplesmente peça para 
se proceder á contagem do srs. de
putados presentes e, desde logo, ao 
seu nome está garantida a publici
dade, a notoriedade, a fama. 

Quantos esforços não são precisos 
para tornar conhecido um nome 1 
Quanto engenho, quanta tenacidade, 
quanta coragem! A notoriedade vem 
muitas vezes no fim de uma carreira. 
Na onrreira parlamentar - feliz car
rei~a .! - vem no principio. Ainda a 
aot1v1da.de do homem político não 
começou e já o seu nome anda em 
todaa as boocas. Ainda não é nada e 
jt é tudo. 

JOÃO RrnANSO. 



A ULTIMA PARTIDA 



AGUA DE MIZA 
SAMEIRO 
de uma leveza ex
traordluarla e de uma 
pureza indlsontivel, 
engarrafada debaixo 
de todos os vrecettos 
Indicados pela Scien• 
ela. 
As garrafas e as ro

lhas usadas no en
g arr af amen to da 
.lgna de Meza 

Sameiro 
São sempre esterilisadas 
t já conhecida pelas 

nas pouco vulgares 
qualidades em quasi 
todos os paizes es
trangeiros e nas 
oolonlas portu
guezas. 

Está á venda: 
em todos os 

estabelecimen
tos importantes 
de Portugal 

Preços de ianda a rei.alho 
Cada gacrafa de •ti litro. . . . . . . . . . . 8o rs. 

• » • 1/ 4 litro. . . . . . . . . . . 5o rs. 

Deposito geral no Porto: 

C. Coverley & C.ª 
Reboleira, 55, 1.0 

Endere90 telegrapbico-COVERLEY 

Em Lisboa: 
Manoel José da Silva 

RUA D'EL-REI, 31, 2.0 

TeJephon e n.• 61:l 
Endereço telegraphico -MISSIL V A 

OUR IVE SARI A E RELO.J DARIA 

99, Rua 

l!li·1~•1BIIIII J ~··:mi Farinha Peitoral Ferruginosa 
' da pharmacia Franco .,-

E,ta farinha, que é um excellente 
alimento reparador, de facil digestão, 
atiliaaimo para pessoas de u tomago 
debil ou enfermo, para convaleacentes, 
pe1soa1 idosu ou creançu, é ao mes
mo tempo am precioso medicamento 
que pela sua acção toni~ reconsti
tuinte é do mais re~onhecido proveito 
nas peasou anemicas, de constituição 
fraca, e, em {eral, que carecem de for
ças uo orgamsmo. Está legalmente au
etoriuda e privilegiada. Maia de 300 
attestadoa dos primeiros medicoa ga-
rantem a aua efficacia. • 
Oonde do Restello & o.• 

• LISBOA·- SELEM 

P.ARODI.A 

EMPREZA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 
SERVIÇO DA COSTA OCCI DENTAL E ORIENTAL D'AFRICA 

ITIJ:,;rERARIO 

Lisboa .. . . . . Part. 1 7 22 i\'l(!çambique. • Part. 9 - -
Madeira ........... - 9 - Beira..... . .... . . 11/ 12 - -
S. Vicente ....... - 13 - Lourenço i\larqucs. 14/16 - -
S. Thiago ... . .... . - 14/15 28/29 Mossamedes ...... 8 24 
Príncipe ........ . . 23/24 7 Benguella ......... - 9/10 25/26 
S. Thomé . . ..... , . 13/14 25/27, 8{10 Novo Redondo .... - 11 27 
Landana ....... . .. 29 - Loanda ........ . .. 26/27 12/13 28/29 
Cabinda .......... 30 12 Ambriz ........... 14 30 
$1.• Ant.• do Zaire. - - 13 Ambrizette ........ - 15 1 
Ambrizette ... . . . .. - - 14 St.0 Ant.• do Zaire. - - 2 
Ambriz ... . ..... . . - 1 15 Cabinda .......... - 16 3 
Loanda ........... 17{18 2/3 16/ 17 Landana ... . ...... - 17 -
Novo Redondo . ... - 4 18 S. Thomé . ... . .... 30/1 19/21 5/7 
Benguella .....•... , - 6 20 Príncipe .......... - 22 8 
Mcssamedes. . . . . . . - 7/8 21/22 $. Thaago ......... - 30 17 
Bahia dos Tigres . . - - 23 S. Vicente ........ - - 18 
Porto Alexandre . - - 23 Madeira .......... - - 22 
Lourenço Marques. , 28/2 - - Lisboa. . . . . . Cheg. 18 6 24 
Beira ........... . 4/ó - -
Moçambique - Cheg. 7 - -

VAPORES: Ambaca - Cazengo -Cabo Verde -Angola-Ben· 
guella - Zaire - Malange - Portugal- Afrloa- Loanda-Bissau
B olama- Zambezia-Prlnc lpe- Mlndello - Guiné e Lusltania. 

!Para carga, passagens e quaesquer csclarecimentos, dirigir-se: No PORTO: 
aos agentes srs. H. Burmester & C.•, rua do Infante l>. Henrique. 

Séde da Empreza: RUA D'EL-REI , 85= L1 SBOA 

~G-~ 

! 1 ! i i i ! i l ! ! i i i i ! ! ! ! 1 ·1 ! ! 

Compagnie des Messageries Maritimes 
PAOUEBOTS POSTE FRANÇAIS 

LINHA TRANSA TLANTICA 1-
~ Para Dakar, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja}!eiro, :_:_ 
~ S Í M Í 'd B Ã SAIRAOos an OS, Oll eVl en e Il6Il0S- yres paquetes 1 
A TLANTIQUE, commandante Le T roadec, que· se espera de Bor- .• 
deaux em 4 de setembro. .• 

CHILI, commandante Oliver, que se espera de Bordeaux em 
18 de setembro. 

O paquete CHILI não fará escala por P ernambuco e Bahia. 
ü paquete ATLANTIQUE não fará escala por Santos. 

P B d 
em direitura, sairão os paquetes : AMAZONE, 

ara or eanx, COJl'mandante Lidin, que se espera do Braz1) em 7 

de setembro . .M.AGELLAN, commandante Dupuy Fromy, que se , 
espera do Brazil em 20 de setembro. 

S'ara passagens de todas aa classes, carga e quaeaquer in
formapões, trata-ae na agencla da compant,/a, rua :Jturea, J2. 

S'ara passagens de J." claaae trata-se tambem com os sra. 
• Oreu :Jt11tu11es & e.a, S'rapa dos !ll.emolares, 4, 1.0 -C, 11gentes, 

Sociedade tforlades, rua :Jturea, J2. 

l l i i I l i 1 i i t · i 1 1 ' t 1 1 1 

ili.•• .. 
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